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do Constitucional, 
tou da fusão de di- 
gremiações politi- 

Odas ellas dispondo 
deraveis elementos, 
a a se tornar 

o nosso povo cor- 
Obejamente a to- 

anseios e aspirações 
Jandeirante. 
fosse suficiente is- 

"O porque outro par- 
Optou algumas das 

es disposições do 
poder acompanhar 
do que se processa 

ente em politica, bas- 
nas longas listas 

Sões que os jornaes 

  

       
     

  

   
    
       Communicam ás 

logo que as diffe- 
egações do P. C. 
“S suas visitas pe- 

   
       
   
   

  

    
     

   
     
       

    
        
    

  

   

     

Mesmo, silenciosa- 
MM alarde, as adhe- 
O se 

“de senhoras de 
ade já se ins- 

“Nas hostes do no- 
“a lado do de res- 

   

    

   

     
alto Ponsabilidade. 
E tambem os 

Obreiros com suas     
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Brandios que osos de 

   
   

   
       

         
Se revista de 

fazem to- 

EN para nós con- 
ir de orgulho. 

vs ta civica, patrio-! 
O € crença nos 

todos querem 

TUROS EMBATES ELEITORAES É 
Domingos Ramacciotti 

excepcional solennidade. 

te despertou emfim do le- 

mente no periodo de um re- 
gime de crê ou morre. 

Com a disciplina dos par- 
tidos que hoje se ordenam, 
bed do “a programmas 

traçados e aceitos por todos 
os seus adeptos, somos leva- 
dos a crer que as futuras elei- 
ções se processarão em um 
ambiente elevado e isento de 
paixões, tendo a prestigial- 
as ainda a instituição do vo- 
to secreto. 

Resta agora que as indi- 
cações a serem feitas obede- 
çam a um criterio que não 
soffra arranhões e que as 
pessoas apresentadas este- 
jam é altura moral e intelle- 
ctual de bem desempenhar 
os cargos que lhes forem 
confiados. 

Ao depois, não mais tere- 

mos, felizmente, aquellas 
scenas de truculencia e fa- 
canhices dos cabos eleito- 
raes, tão em voga em elei- 

ções de poucos annos pas- 
sados, porque hoje outras 
leis garantem o exercicio do 
voto, o que devemos ao no- 
vo Codigo em vigor. 

Felizmente, em nossa ter- 
ra, o interesse publico está 
acima das paixões partida- 
rias e ninguem receiará de 
dar o seu voto, livremente, 
agindo de accordo com os 
dictames de sua conscien- 

  

  cia. Assim, visando o bem do 
Pinhal e da terra bandei- 
rante, devem agir os que se 
"encontram á testa dos parti- 
'dos que se apresentarão nos 
futuros embates eleitoraes, 
“tendo em mira sempre os in- 
'teresses do municipio e do 
Estado. 

EN 

| Partido Constitucio- 
nalista . 

Deram mais suas adhesões as se- 
“| guintes pessõas : 

Helena Monici Vergueir: 

A consciencia bandeiran- 

thargo em que jazeu longa- E 

  

  

DR. NESTOR 

RECEITA D 

VERGUEIRO 
Clinica medica em geral e das molestias dos OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
E OCULOS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 

Rua 15 de Novembro, 27 — Telephone, 1-0-5 

  

Armando Lessa 
pata Pereira de Souza 

urval Pereira de Souza 
aldemar Stuart 

Stuart Rangel 
Benedicto Pierotti 

Valentim Belli 
Joaquim Freitas Bueno 
Benedicto Leite da Silva 
Fernando Gorni 

reste Corsi 
icardo José Picciguelli 
osé dos Santos Rodrigues 

lisario Caetano da Silva 
osé Benedicto 

jo 
Adriano Ferriani Sobrinho 
ntonio Bertassoli 

Alexandre Bazan 
o 

P: to 
Lazaro Emydio Nascimento 
osé Marcatti 
Candido Stefani 
José Loredo 
Sebastião Geraldo 
Guilherme Stefani 

  
(Continúa) 

CASA PREVIATO 
  

Mesmo a despeito de sua cer- 
teza, acredita, treme. 
Não ousa ir a um 
curo, porque si for, sentirá os 
dentes do monstro na sua gar- 
ganta, Tal é o despotismo da 
imaginação sobre os espiritos 
incultos. 

Nos periodos rudes das so- 
ciedades, os homens são crian- 
ças com uma maior variedade 
de idéas. E', pois, neste estado 
da sociedade, que podemos en- 
concontrar o temperamento 
poetico na sua mais alta per- 
foição. Num periodo civilizado, 
poderá haver muita intelligen- 
cia, muita sciencia, muita phi- 
losophia, abundancia de classi- 
ficações justas e analyses subtis, 
torrente de espirito e eloquen- 
cia, copia de versos e mesmo, 
versos bons—mas pouca poesia. 
Os homens julgam e comparam, 
mas elles não criam. Falam a 
respeito dos velhos poetas, com- 
mentam-nos, o até um certo 
grão, têm prazer em lel-os. Mas 
mal poderão conceber o effsito 
que a poesia produziu em seus 
ancestraes, a agonia, o extaso, 
a plenitude do arrebatamento. 
Os rh di regos, de ac- 

  

PREDIO PIERONI — LARGO DO MERGADO 
Vende-se 

Cal, Cimento, Cereaes, Bebi- 

ragens e Miudezas. 
reços modicos 

Esp. Sonto do Pinhal 

MILTON. 
poda 

é TRAD. DE B. B. 

A verdade, realmente, é es- 
sencial à poesia; mas é a ver- 
dade da phantasia, Os racioci- 
niog são justos; mas ae premis- 

sas são falsas, Depois que as 
primeiras hypotheses são cons- 
tituidas, tudo o mais deve ser 
consistente; mas estas primei- 
ras supposições requerem um 
grão de credulidade que quasi 
attinge a um parcial e tempo- 
rario desarranjo do intoilecto. 
Dahi, de todus as pessoas as 
crianças serem as mais imagi- 
nativas. Ellas so abandonam 
gem reserva a toda iliusão, Ca- 

  

  

  o 
Deborah Violeta Carvalho Rosas 
Stella Lessa Leite 
Lucinda Motta Matto-Grosso 
unia Matto-Grosso Stersi 
Ernestina Almeida Erikon 

» | Maria Divina Rolla Signorini 
Diaulina Rolla de Lima 
Ordalina Le: 
Zulmira Rangel É 
Isolino de Oliveira Fernandes 

| Lindolpho Augusto Barboza 
| osé de Farias 

oão Corsi 
Ernesto Rodrigues Lima 
Nello Signorini ; 

a = 

  

da imagem, que se apresenta 
[fortemente aos seus olhos mon- 
taes, produz nellas o effeito da 
realidade. Ninguem, qualquer 
que seja sua sensibilidade, foi 
alguma vez tão influenciado por 
Hamleto ou Lear, como uma 
mocinha póde ser, pela historia 
do pobre Chapeozinho Verme- 
lho. Ella sabo que tudo é talso, 

das, Conservas, Cigarros, Fer- E 

uando recitavam Homero, não 
se continham e cahiam em con- 
ulsões. O poder que os antigos 

bardos da Gallia o da Germania 
exerciam sobre seus ouvintes 
arece aos modernos leitores 

quasi milagroso. Taes -senti- 
mentos são muito raros nas 
communidades civilizadas, o 
mais raros naqueiles que par- 
ticipam de seus aperfeiçoamen- 
tos. Esses sentimentos perdu- 

corde com o que refere Platão, 

q 

camponezes. 
A poesia produz uma iliusão 

nos. olhos do espirito, como a 
lanterna magica produz uma 
ilusão nos olhos do corpo. E, 
do mesmo modo que a lanterna 
magica actua melhor no escu- 
ro, à poesia realiza seus effei- 
tos mais completamente nas 
edades obscuras. Logo que a 
luz do conhecimento surgo nas 
suas cxhibições, logo que os 
contornos da certeza se tornam 
mais e mais definidos e a so: 
bra da probalidade mais e mais 

| distincta, os matizes e delinea- 
mentos dos phantasmas que o 
poeta evoca tornam-so cada vez 
mais fracos. Não podemos unir 

    

  

   

ram mais longamente entro os|. 

criança. Precisa reduzir a pe- 
daços a inteira teia de sua in- 
telligencia. Precisa desapren- 
der muito de seus conhecimen- 
tos, que talvez constituiram | 
até então sou principal titulo 
de superiodidade. Seu proprio 
talento será um entrave na car- 
reira. Suas: dificuldades serão 
proporcionaes à sua proficien- 
cia nos estudos que estão em 
moda entre seus contempora- 
neos; e essa proficiencia será, 
em geral, proporcional ao vigor 
e actividade de sua intelligen- | 
cia. E ainda bem si, depois de 
todos os seus sacrifícios 6 es- 
forços, seu trabalho não se pa- 

na moderna. Temos visto em 
nosso proprio tempo grandes ta- 
lontos, intenso labor, longa me- 
ditação empregados nesta lucta 
contra o espirito do tempo, é 
empregados, não diremos abso- 
lutamente em vão, mas com du- 
vidoso successo e fraco applau- 
so, 

(Macaulay). 

= 

Agradecimento e convite 
A Familia Pavesi, ainda cons- 

o fallecimento da saudosa 

Regina Pavesi 
vem trazer, neste instante, o 
seu reconhecido agradecimento 
a todos aquelles que a visitaram. 
durante a 
aos que enviaram flores e aos 
que acompanharam o enterro. 
Ao mesmo tempo convida-os 
para aseistirem à missa do 7.º 
dia que por intenção da refe- 
rida extincta, mandam rezar 
na igreja Matriz, quinta-feira 
proxima, dia 19, às 8 horas, por 
cujo comparecimento, hypothe-. 
ca sua eterna gratidão. 

  

Familia Pavesi 
  

Secção Livre 
  

2.0 Grupo Escolar 

   
cargo de Director do 2.º Gru- 

illustre professor sr. Antonio 
Ferreira Lobo Filho. 

novo director desse es- 
tabelecimento de ensino 'é 
um moço modesto, muito de; 
licado, attencioso e desp 
dido dos protocollos tão 
tipathicos em materi 
trucçã j 

    

  

» 
e sendo o grupo um estabe        

  

as incompativeis vantagens da 
realidade o a decepção, o cla- 
ro discernimento da vordade é 
o exquisito goso da ficção. 

Aquolle que, em uma socida- 
de requintada e literata, as-   que os lobos não fallam, que 

não ha nenhum 

   

pira ser um grande poeta, pre- 
lobo no seu paiz-'cisa primeiro tornar-se uma! 

  nem todos os paes estão e: 

       

recer com um gago ou uma rui- — 

ternada pelo gelpe soffrido com 

sua enfermidade, | 

Pinhal, 15 de Abril de 1934 

Tomou posse, ha dias, do. 

po Escolar desta cidade, o. 

lecimento de ensino gratuito, 
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Hospital «Francisco Rosas» e re- 
ferindo-se principalmento ao 
«Conselho de Mordomas>, 

Nesse escrito ha tópicos com 
significação tendonciosa o in- 
justa com relação à atual Mesa 
Acministrativa do Hospital. 
Tendo participado da organiza- 
ção do “Conselho” e sendo mem- 
pro da “Mesa” do Hospital, cum- 
pre-mo refutar as ditas insinua- 
ções, razão pela qual, confiante 
no espirito liberal e cavalhei- 
resco de V. Sa., eis-me a lhe so- 
licitar guarida em seu jornal 
para à publicação destes rabis- 
quinhos 

Entro os tópicos a serem re- 
futados, destaco os seguintes: 

“Que se não percam o entu- 
siasmo e a dedicação do “Con- 
selho do Mordomas”, cujos es- 
forços devem ser aproveitados, 
pela atual Mesa Administrativa 
(o grifo é meu)... porquanto 
produziam renda mensal de 
«nada menos de 3008000... 
quantia esta não desprezi- 
vel...» Deve pois ter havido 
algo que coagisso as distintas 
damas do Conselho a suspender 
o trabalho que tão proficua- 
mente vinha sendo desenvolvi- 
do em prol do Hospital». 

Diante destes «rabiscos» si- 
nuogos, o leitor desapercebido, 
poderia entender que a direção 
do Hospital não só so desinte- 
ressa dos ótimos esforços do 
utilissimo «Conselho» como até 
chega a coagir a sua atividade, 
entendimento quo não passa de 
uma injustiça, se não fosse mais 
que uma inverdade, 

O corto é que a atual Mesa 
Administrativa do Hospital ja- 
“mais deixou de apreciar e pres- 
tigiar a atuação altamente pro- 
ficua o nobro das benemeritas 
damas do Conselho, cuja contri- 
buição decorrento de seu esfor- 
ço, por mínimo que fosso jamais 
seria considerada desprezivel. 

Quanto à aludida coação ao 
prosseguimento da atividade do 

biscos>» em outra fonte deverá 
encontrá-la, e nunca na direção. 
do Hospital, como deixa trans- 
parecer em seus comentarios, 
mesino. porque o Hospital, não 

“tem culpa de não ter havido 
- mais reunião do «Conseiho» pa- 

ra suas deliberações, não obstan- 
“to uma das distintas diretoras 
“haver convocado, pela propria 

nhi 
Hospital, tanto assim que, em 
sua ultima reúnião ordinaria, a 
5 do corrento, antes pois das 

ções dos “Rabiscos” (pu- 
8) além-de tratar lar- 

“so com 08 i 
dade. 

“Conselho”, o autor dos «Ra-|G 

  

    

  
  

  

são Paulo 

São Paulo! 

Sãi 
Tumulto 

Plantaram villas e aldeias, 

São Paulo! 

São Paulo | 

Do teu pj 
Creando 

São Paulo! 

Que abate o fraco, opprim 
Nas trevas da anarchia é 

São Paulo! 
Quando na Ho 

Minh'alma voar a Deus 
Eu morrerei feliz por ser 

Maio, 1933   

—— TRAGA pa — 

(o) ! 
dos Jesuitas e berço dos Bandeirantes, 

Que vencendo os sertões, as féras, e 
Sob os estandartes da cruz aos ventos trapejantes, 

Onde o Homem é um symbolo e a Mulher é uma epopéa, 
Que Deus abençõa e a Historia immorteliza 

Poema triumphal dos: cafesaes em Ílor, 
Rytbmando a riqueza, a fartura e o esplendor 

pvo, 
um novo mundo dentro do mundo novo. 

Que ouviu o grito de Independencia ou Morte, 
Propagou a Republica e aboliu a escravidão 

o 
ra gelada da agonia, 

- Bocca sem voz, labios sem riso, olhar sem brilho, 
nas azas oesia, 

(A? Bandeira Paulista 
de Altabetização) 

as tempestades, 

freguezias e cidades. 

a e sublimiza 
d 

e o justo e humilha o forte, 
o sol da redempção. 

teu lilho. 

LAURINDO DE BRITO 

  

mos a maleita, precisamos 
guerrear o mosquito. Esta 
guerra ao mosquito deverá 
visar principalmente os Ílócos 
larvorios e o-inseto adulto no 
interior das casas. Saiba a 
nossa gente que Ífócos larva- 
rios e mosquitos adultos de 
anolelinos, os vetores da ma- 
leita, já loram encontrados 
nesta cidade pelos liscais sa- 
nitarios. Quer isto dizer que, 
neste momento, é indispen- 
savel da parte do povo o au- 
xilio á auloridade sanitaria 
incumbida do dificil mistér de 
cuidar pela saúde pu- 
blica, concorrendo com ela 
no combate aos mosquitos. 
Saibamos que fócos larvarios 
não existirão e consequente- 
mente os mosquitos adultos si 
evitarmos a existencia de a- 
guas paradas. Faremos então 
secar os pantanos e brejos, 
retificar e limpar as margens 
dos rios e lagos, desobstruir 
o leito e as embocaduras e 
impedir o estravasamento das 
aguas. As valetas, canaliza- 
ções, plantações (eucalipto, 

didas uteis para a exlinção 
dos fócos. As vasilhas de to- 
da a especie, onde a agua pos” 
sa. permanecer, conslituem 

criadouro ideal para o mosqui- 
to, assim como as caixas da- 
gua e as de descarga da latri-     

informado e assim agido com 
precipitação, nos seus infor- 
mes, 

Antecipadamente agradecen- 
do o acolhimento que V. S,2 dis- 
pensa a esta, sou do V. 8.2 pa- 
trício o admirador. 

Dr. Lauro Baleeiro 
Diretor Clinico do Hospital 

=p 

MALEITA 
Sabemos por informações 

ue nos merecem ié que a 
maleita, conhecida tambem 
sob as denominações de ma- 
laria, impaludismo, paludis- 

tremedeira, etc., está grassan- 

qui, no nosso municipio, o 
Posto de Higiene recebeu du- 
rante o mês de Março 5 notili- 
cações do mal, das quais 2 de 

| pessõas residentes em lazen- 
da, 1 de doente chegado de 
Pontal (alta Mogyana) e 2 de 
doentes aqui residentes, mas 
que contrairam a infeção Íóra 
deste municipio. Como é doen- 
ça grave, podendo levar o 
doente á morte ou tornar-se 
cronica, provocando então no 
organismo perturbações va- 
rias, podendo mesmo inutili- E 
za-lo moral e fisicamente, va- 
mos dizer algo no tocante a 
sua causa e transmissão para 
que assim possamos nos pre- 
caver vantajosamente contra 

'a mesma. A causa principal 
da maleita é um parasita (Plas-     Não querendo admittir mi 

articulista dos “Rabiscos é 

t mesmo sido mal      
    

    

paiol que vive nos globulos 
vermelhos (sangue) e os des- 
troi completamente. Ti s 

    

mo e vulgarmente de sezão,' 

mosquitos ou pernilongos o seu 
tr i . Esses quit 
(anofelinos) ao sugarem o 
sangue da pessõa maleitosa, 
contaminam-se e, ao picarem 

já pessõa sã, transmitem-lhe 
a doença. Assim os mosquitos, 
alem do incomodo que cau- 
saro com a sua picada, pódem, 
como dissémos, tambem trans- 
mittir, inoculando com sua 

tromba, que penetra na pele, 
molestias graves como sejam 

lamaleita, pelo felino, (mos- 

  

  

na, que devem, por isso, ser 
bem fechadas. Um meio pra- 
tico de extinguirmos os Íócos 
de mosquitos quando a agua 
não póssa ser removida é a- 
juntarmos querozene, oleo Ii- 
no ou creolina, principalmen- 
te o primeiro. Assim faremos, 
por exemplo, com os ralos. 
guerra ao mosquito adulto no 
interior das casas será prati- 
cada por meio de iumigações 
de Pó da Persia, de «Flit», de 
enxoire. Com esses cuidados 
de higiene eliminaremos os 
  

| quito prégo) a febre amarela: 
| pela estegomia, (mosquito ca- 
duo) e outras. De passagem 
diremos que a maleita não se 
adquire respirando o ar dos 
|[banhados, dos charcos nem 

do nos municipios vizinhos | bebendo agua das zonas ma-, 

de Itapira e Mogy-Guassú. A- joitosas. À doença apanha-se 
tão sómente do homem malei- 
'toso por meio da picada do 
"mosquito anofelino. ; 
| A campanha contra a ma- 
leita baseia-se quasi exclusi- 
vamente no combate ao mos- 
uito em estado larvario. Os 

anofelinos depõem os ovos nas 
aguas tranquilas, dormentes, 
nas aguas recobertas de 
plantas verdes, nas aguas es- 
tagnadas. Esses ovos trans- 
formam-se uns 2 dias após 

“ELIXIR DE NOGUEIRA 
Empregado com successo em todas 

ss molestins provenientes da 
e impurezas do sangue; 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 

ROPHULA: 
SYPHILITICAS 

e finalmente em todas 
as affecções cuja os- 

Marca rogistrad gem seja a 

sAVARIA 
-— Milhares de curados 

BRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

   
     

  

BAR TOLANDA, 
Leitoa, rango assado, pasteis, bolinhos de 

bacalhau, peixe frito, etc. 
Encontram-se 

Fcceita-se encomenda e entrega-se a 

5 a EBIDAS 

Rua Glycerio, 79 

a qualquer hora. 

girasól, etc.) são tambem me- Lo) [ 
que deverá se reali 
do corrente mês, às 

E EO AR PSP SO Pp Re DD o o Pa o SERA em larvas, que são esses bi- 

CARTA ABERTA jtstststsusastseda use sed E de. em lavras, d a osquite 
E e” É Sa chinhos ou saltões muito mo-| existencia da malei 

E) Chapéus modernos? à | Yeis, que se comportam hori-|mos, para finalizar 

Espirito Santo do Pinhal, 10 E) e Ê 'zontalmente á flôr dagua. De-|tulo de higiene, esboi 

de Abril do 1934 R | + Só é distincto e elegante o cavalheiro que usa 2 pois de uns 7 ou 15 dias, se-lbora em suas linhi 

oii ProL pintas Ra! BS chapéus «RAMENZONI-, que são os mais jinos. A pI pondo temperatura, tornam- que não deveremos é 

Dedo pe ns P RR À a Se ninfas, que são esses bi- existencia de zona fl 

Re Hodeiág gira p) PAN LOJA JABI IR u | chinhos recurvados, que o po 

á ; NESTA 12 E E h a | NO chama de martelinho, se- 

Saudações lê á Rua José Bonifacio, tem um variado sortimento ; melhando-se tambem a um 

ESOM ê E 18 : Ra 48 Fra : camarãozinho. A ninfa, um ou 

Sob o titulo Rabiscos, toi pu- py Vejam a sua exposição na vitrine e admirem OS “Gl dois dias depois de formada, 

blicado na «A TRIBUNA», do e modelos e cores dos chapéus «RAMENZONI-. à | transiorma-se no mosquito a- 

8 do corrente, apreciado jornal So .as = VA NGNGSGES REA 2 | Oulto, alado, munido de patas, 

sob sua direção, um escrito, | EPP er unas a ad dia se ca AA SSD e que vôa e vai então agredir o 

versando sobre interesses do 
homem. Assim, para evitar- 

   

  

   
   

  

   
   

  

   

  

    

  

   

    

    
   

  

   
   
   
    

    

   

  

   

  

   
    

  

   
    

        

   
   

   

  

   
   
   
   
   

  

   

  

   

  

    

    

Dentro de poucos dias será ai 
| d novo caminhão For 

Foi ha pouco lançado 
brasileiro o novo carro, 
1934. O publico recebeu 
camente os novos modelos 

temos ouvido 0! 
automobilisticos, está agói 
dos Estados Unidos mais 

vos 

podemos apenas dar est 
lhida, aliás, em boa font 

pes peçam 

Hospital “Fco. | 

Reunião do Goo 6 

Convida-se o € 
nico do «Hospital 

sas» para uma 

ras, no salão nobr 

solver assunto de 
do referido corpo € 

O sr. Virgilio. 
Ferreira veiu a est 

te em São Paulo, e 
sob registo, a. im 
de sua assignatura. 

Gratos. 
eu 

Nova autorid 

Assumiu o carg 
gado de Policia na! 
feira ultima, o sr. 
mundo de Menezes; 
de Ibitinga. 

Onde reapparece” 
davel actor John.   domicilio 

EM GERAL 
Esp. Santo do Pinhal. 

     
     

        


